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1994 
	 13,3 

1995 
	 15,6 

1996 
	 16,2 

1997 
	 18,5 

1998 
	 18,7 

1999 
	 20,5 
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Queda no número de trabalhadores sem (' 
ocupação é resultado da criação de 
vagas temporárias para vendas de Natal 

tem é a mais alta desde que a 
pesquisa começou a ser reali-
zada, em 1992. Antes do Plano 
Real, o índice de desemprego 
variava em torno de 15% no 
Distrito Federal. 

Da Redação 

A taxa de desemprego no 
Distrito Federal caiu para 
20,5% em outubro. Isso 

significa que naquele mês havia 
180,1 mil pessoas sem emprego, 
ou 6,8 mil a menos do que em 
setembro. Os dados são da pes- 
quisa feita mensalmente pelo 
Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Sócio-Eco- 
nômicos (Dieese) em parceria 
com a Fundação Seade, do go- 
verno de São Paulo, e a Compa-
nhia de Desenvolvimento do 
Planalto Central (Codeplan). 

A queda no 
número de tra-
balhadores 
sem ocupação 
é principal-
mente resulta-
do das contra-
tações tempo-
rárias feitas pe-
las empresas 
para atender 
aos pedidos de 
fim de ano. Por 
isso, Lílian 
Marques, dire-
tora técnica do 
Dieese e res-
ponsável pela 
metodologia da 
pesquisa, diz que a redução da 
taxa precisa ser avaliada com 
cuidado, especialmente porque 
muitos empregos criados no se-
gundo semestre do ano serão 
extintos em janeiro. "No início 
do próximo ano, não haverá 
mais as vagas provisórias do co-
mércio no Natal e muita gente 
jovem, que acabou de se for-
mar, entrará no mercado de tra-
balho", destaca Lílian. 

Comparando-se com anos 
anteriores, a taxa de desempre-
go de outubro divulgada on- 

RECUPERAÇÃO DEMORADA 
Segundo o chefe do Departa-

mento de Planejamento da Se-
cretaria de Trabalho, Mário Ma-
galhães, vai demorar até que se 
retorne às taxas da primeira 
metade da década de 90. "Essa 
recuperação só acontecerá se a 
economia crescer 7% ao ano, ao 
longo de dois anos pelo menos", 

afirma Maga-
lhães. Em 
1999, o Brasil 
deverá cres-
cer ínfimos 
0,5% e no ano 
que vem a 
economia te-
rá uma ex-
pansão de 
4%, conforme 
as expectati-
vas do gover-
no federal. 

Conforme 
a pesquisa do 
Dieese/Co- 
deplan, fo- 
ram extintos 

8,3 mil empregos em outubro. 
No mesmo período foram cria- 
dos 11,2 mil vagas no setores 
público e privado. Com  isso, o 
mercado de trabalho do Distri- 
to Federal ofereceu apenas 2,9 
mil vagas naquele mês. "Isso 
indica que 3,9 mil mil trabalha- 
dores desistiram de procurar 
emprego", explica Mário Maga- 
lhães. Segundo ele, as taxas de 
desemprego no próximo ano 
devem crescer, porque será 
adotada nova metodologia de 
cálculo. 


